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ANATOMIA DA MADEIRA DE ACACIA MELANOXYLON R. BR.» 
JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP 


RESUMO 

São anatomicamente descritos os caracteres gerais, macroscópicos e microscópicos da madeira de Acacia 
melanoxylon R. Br. A presença de raios 1 - 4-seriados e de fibras libriformes não septadas foram reconheci¬ 
das como de valor diagnóstico para o subgênero Heterophyllum Vassal, ao qual pertence a espécie em estu¬ 
do. 

Palavras-chave: Anatomia da madeira, Acacia melanoxylon, sub-gênero Heterophyllum Vassal. 
SUMMARY 

[Wood anatomy of Acacia melanoxylon R.Br.]. 

The general, macroscopic and microscopic wood features of Acacia melanoxylon R. Br. are described. The 
presence of 1 to 4-seriate rays and of libriform non-septated fibres are presently recognized as typical to 
Heterophyllum Vassal, the subgenus that embraces the studied species. 

Key words: Wood anatomy, Acacia melanoxylon, subgenus Heterophyllum Vassal. 


INTRODUÇÃO 

A literatura anatômica sobre sobre o gênero 
Acacia não corresponde, por escassa, à impor¬ 
tância econômica e diversidade de espécies na¬ 
tivas e cultivadas no continente americano. 
Record & Hess (1949), por exemplo, não fa¬ 
zem qualquer referência ao mesmo em seu clás¬ 
sico Timbers of the New World, a despeito do 
numeroso contingente neotropical. 

Em estudo de madeiras argentinas, Cozzo 
(1951) não observou diferenças anatômicas im¬ 
portantes em 13 espécies investigadas, motivo 
pelo qual refere-se ao gênero com o estrutural¬ 
mente homogêneo. O autor fornece uma 
diagnose anatômica para o conjunto das espé¬ 
cies e uma chave dicotômica para a identifica¬ 
ção das mesmas. 

Em contraste com o autor argentino, 
Marchiori (1980) registrou uma relativa seme¬ 
lhança estrutural entre Acacia tucumanensis 
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Gris. c Acacia bonariensis Gill. ex Hook. et Am., 
pertencentes à série Vulgares Benth., e diferen¬ 
ças importantes entre estas e A, caven (Mol.) 
Mol., da série Gummiferae Benth. Para a dis¬ 
tinção dos referidos gmpos infragenéricos, o 
autor valeu-se da presença ou não de septos em 
fibras, do arranjo do parênquima axial e da 
morfologia dos raios. 

Em estudo de 37 espécies sul-africanas, 
Robbertse et al. (1980) encontraram pouca va¬ 
riação anatômica na madeira, valendo-se da di¬ 
mensão dos raios e, com menor importância, da 
presença de anéis de crescimento, do número 
de poros/mm^ e da distribuição do parênquima 
axial, para a separação de subgêneros. Pelo pri¬ 
meiro destes caracteres, todas as 14 espécies es¬ 
tudadas do subgênero Aculeiferum Vassal mos¬ 
traram raios estreitos (2-5-seriados), contrastan¬ 
do com as 23 espécies investigadas do subgênero 
Acacia, distintas pelos raios mais largos (4 a 14 
células). 

Originária do leste da Austrália, entre os pa¬ 
ralelos de 16 e 43 °S, e em altitudes que variam 
do nível do mar a cerca de 1500 m (Farrel & 
Ashton, 1978), Acacia melanoxylon R. Br. in¬ 
sere-se na série Phyllodineae e sub-série 
Plurinerves, de acordo com Bentham (1875, 
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1876), ou no sub-gênero Heterophyllum, segun¬ 
do Vassal (1972). Conhecida como blackwood, 
em sua pátria de origem (Ewait, 1930), como 
aromo ou acacia-negra, na Argentina (Burkart, 
1978), e como "acácia Assis Brasil", no Rio 
Grande do Sul, trata-se de árvore comumente 
de 10 a 20 m de altura, mas de até 47 m no norte 
da Tasmânia, em sítios muito favoráveis (Farrel 
& Ashton, 1978). Rústica e de rápido cresci¬ 
mento, adapta-se a qualquer tipo de solo, apre¬ 
sentando, todavia, o inconveniente de raízes su¬ 
perficiais, que dessecam muito o solo (Chanes, 
1969). 

A madeira, de cor marrom-escura até clara, 
indica-se para mobiliário (Ewart, 1930). A res¬ 
peito de sua estrutura, Tuset & Duran (1970) 
relacionam os seguintes caracteres gerais e 
anatômicos: cor castanho-escura; anéis de cresci¬ 
mento pouco demarcados; textura fina; porosidade 
difusa; poros escassos, apenas visíveis a olho nu, 
de diâmetro médio, e solitários ou em múltiplos 
de 2 ou 3; parênquima axial vasicêntrico-escasso, 
não visível a olho nu; e raios finos, numerosos, 
em distribuição irregular. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado consiste de quatro amos¬ 
tras de madeira, conservadas nas xilotecas da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo 
(IPT) e do Herbário de Ciências Florestais da 
Universidade Federal de Santa Maria (HDCF), 
com os seguintes registros: 

- UFPR 1321. Procedência: Austrália. U.S. 
National Museum W-2.162; Xiloteca do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, n. 3937. 

- UFPR 1307. Procedência: Laboratório 
Xilotomia, Division Forestal, Toledo - Uruguay. 
IPT n. 9402. 

- IPT 12.298. Rementente: Sr. Albino Car¬ 
valho, Portugal. 

- HDCF 3308. Marchiori, J.N.C., n. 908. (15- 
10-1988); Pedras Altas, Pinheiro Machado, RS. 

De cada amostra foram preparados três cor- 
pos-de-prova, orientados para a obtenção de 


cortes anatômicos nos planos transversal, lon¬ 
gitudinal radial e longitudinal tangencial, res¬ 
pectivamente. A microtomia seguiu a técnica 
padrão no Laboratório de Anatomia da Madei¬ 
ra da Universidade Federal do Paraná: os cor- 
pos-de-prova foram amolecidos por fervura em 
água e seccionados em micrótomo de desliza¬ 
mento, regulado para a obtenção de cortes 
anatômicos com espessura nominal de 18 pm. 
Os cortes obtidos sofreram coloração com 
acridina-vermelha, crisoidina e azul-de-astra 
(Dujardin, 1964), foram desidratados em série 
alcoólica (25%, 50%, 75%, 90%, 95%, duas 
vezes álcool absoluto), diafanizados em xilol e 
montados em lâminas permanentes com 
"Entellan". Na confecção de lâminas de mace¬ 
rado, usou-se a técnica de Jeffrey (Freund, 
1970), coloração com safranina e o mesmo meio 
de montagem. 

A terminologia, número de medições e des¬ 
crição da estrutura anatômica seguiram as reco¬ 
mendações da Copant (1973), com as modifi¬ 
cações introduzidas por Burger (1979). As de¬ 
terminações estereológicas da percentagem de 
vasos, parênquima axial, raios e fibras, bem 
como da percentagem das classes de raios quan¬ 
to à largura em número de células, seguiram a 
metodologia recomendada por Marchiori 
(1980). A cor da madeira foi determinada por 
comparação com a "Tabela de Cores para So¬ 
los" (Munsell, 1971), sob iluminação natural. 
As fotomicrografias foram tomadas em apare¬ 
lho Cari Zeiss. 

DESCRIÇÃO DA MADEIRA 
Caracteres gerais: 

Madeira de cerne e albumo distintos; albumo 
estreito, branco-amarelado (HUE 2.5Y 8/2) e 
cerne castanho-escuro (HUE lOYR 6/4). Ma¬ 
deira brilhante, de grã direita, não aromática, 
macia ao corte transversal manual, de textura 
média e figura homogênea. 

Caracteres macroscópicos: 

Parênquima axial: visível a olho nu, em pla- 
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no transversal; escasso, em disposição paratra- 
queal vasicêntrica e simulando faixas marginais. 

Raios: invisíveis a olho nu em plano trans¬ 
versal, finos, pouco freqüentes. Em plano lon¬ 
gitudinal tangencial, visíveis com dificuldade 
sob lente, baixos, não estratificados. Espelhado 
dos raios, pouco contrastado. 

Poros: visíveis a olho nu, pequenos a médi¬ 
os, pouco numerosos e em distribuição difusa, 
uniforme. Poros solitários e em múltiplos de 2 
a 4, agrupados radialmente e em cachos. Con¬ 
teúdo vermelho-escuro, presente em alguns va¬ 
sos do cerne. 

Camadas de crescimento: distintas, indivi¬ 
dualizadas por parênquima marginal. 

Outros caracteres: canais secretores axiais, 
máculas medulares, líber incluso, estratificação 
e canais secretores horizontais, ausentes. 

Caracteres microscópicos: 

Vasos: pouco numerosos (1-5-11/mm^; 
s = 2,06), ocupando 7,6% da seção transversal 
da madeira. Poros em distribuição difusa, uni¬ 
forme; predominantemente solitários (Figura 

1 A), menos comumente em múltiplos radiais de 

2 a 6, raro em cachos (Figura 1 A). Poros de se¬ 
ção oval (Figura 1 A, D), de diâmetro pequeno a 
médio (77-115-170 |im; s = 22,44) e de pare¬ 
des finas (2-3-5 pm; s = 0,75). Elementos 
vasculares muito curtos até curtos (200 - 303 - 
440 pm; s = 46,78), com placas de perfuração 
simples, transversais a levemente oblíquas em 
relação ao vaso. Apêndices curtos (12-45-93 
pm; s = 21,53), geralmente em uma das extre¬ 
midades. Espessamentos espiralados, ausentes. 
Pontoações intervasculares ovais, ornamentadas 
e de diâmetro médio (6-7-9 pm; s = 0,78), 
com abertura lenticular, horizontal, inclusa. 
Pontoações raio-vasculares arredondadas, pe¬ 
quenas até médias (4 - 6,7 - 9 pm; s = 1,05); 
pontoações parênquimo-vasculares (Figura 2D), 
semelhantes às intervasculares (5,5 -1-9 pm; 
s = 0,81). Conteúdo com aspecto de gomo-resi- 
na, abundante em vasos de cerne (Figura 2B). 
Tilos, ausentes. 


Raios: numerosos até muito numerosos (5 - 
8,5 - 15/mm; s = 1,71), ocupando 9% do volu¬ 
me da madeira. Tecido radial homogêneo, com¬ 
posto inteiramente de células horizontais (Fi¬ 
gura 2A,B). Raios de relacionamento normal; 
raios agregados e fusionados, ausentes (Figura 
2. C,D). Raios unisseriados, pouco freqüentes 
(23,3% do total), muito baixos (15-90-185 
pm; s = 39,41), extremamente finos (6 - 11 - 
16 pm; s = 2,05) e com 1 a 12 células de altura 
(Figura 2C, D). Raios multisseriados, em sua 
maioria com 2 células de largura (60,2% do to¬ 
tal), menos comumente trisseriados (16,3% dos 
raios), raro tetrasseriados (0,2%); baixos (90 - 
212 - 468 pm; s = 77,03), variam de muito fi¬ 
nos a finos (10-20-40 pm; s = 5,19), com 6 - 
14 - 30 células de altura (Figura 2C, D). Célu¬ 
las cristalíferas, envolventes, eretas, escle- 
rosadas, latericuliformes, oleíferas e quadradas, 
ausentes. Gomo-resina, abundante em células 
horizontais. 

Parênquima axial: paratraqueal vasicêntrico 
(Figura IC, D), em linhas marginais (Figura IB) 
e apotraqueal difuso, representando 6,2% da 
seção transversal. Células fusiformes, de 175 - 
313-460 pm (s = 63,41) de altura, por 11-19 
- 38 pm (s = 5,39) de largura. Séries de 
parênquima com 190 - 320 - 423 pm (s = 47,59) 
de altura total, por 8-22-45 pm (s = 7,17) de 
largura, compostas por 2 a 4 células (Figura 
2.C,D). Cristais romboédricos com cerca de 30 
pm, dispostos em séries de 14 a 18 câmaras, 
tanto na periferia do parênquima paratraqueal 
como dispersas no tecido fibroso. 

Fibras: tecido fibroso proeminente, represen¬ 
tando cerca de 77% da seção transversal. Fi¬ 
bras libriformes, não septadas (Figura 2.B, D), 
com pontoações simples, diminutas. Fibras cur¬ 
tas (860 - 1105 - 1530 pm; s = 132,02), estrei¬ 
tas (10 - 17-31 pm; s = 4,45) e de paredes 
delgadas (1,3 - 2,3 - 3,8 pm; s = 0,59). Fibras 
gelatinosas, abundantes (Figura l.D). 

Outros caracteres: anéis de crescimento dis¬ 
tintos, marcados por fibras r^dialmente estrei¬ 
tas no lenho tardio e por fina linha paren- 
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FIGURA 1 - Aspectos anatômicos da madeira áeAcacia melanoxylon, em seção transversal. A - Porosidade 
difusa, uniforme, e vasos de seção oval, comumente solitários. B - Limite de anel de crescimento (seta), 
vasos ovais e parênquima paratraqueal vasicêntrico. C - Vasos ovais, solitários (V), e parênquima paratraqueal 
vasicêntrico (PA). D - Vaso com parênquima paratraqueal (PA), ao centro do campo, raios finos e fibras 
gelatinosas abundantes (F). Escala = 125 pm (A); 60 pm (B); 40 pm (C); 12,5 pm (D). 
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FIGURA 2 - Aspectos anatômicos da madeira de Acacia melanoxylon, em seções longitudinais. A - Raios 
homogêneos, de células procumbentes, com vaso e parênquima axial ao centro do campo (seção radial). 
B - Fibras libriformes não septadas e vaso obstruído por conteúdo com aspecto de gomo-resina, em seção 
radial. C - Séries de parênquima axial (PA) compostas de 2 - 4 células, e raios finos, em sua maioria uni e 
bisseriados (seção tangencial). D - Detalhe de parênquima axial seriado, raios finos e fibras libriformes não 
septadas (seção tangencial). Escala = 40 |im (A,C); 12,5 |im (B,D). 
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quimática no início do anel seguinte (Figura 
l.B). Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e 
estratificação, ausentes. 

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA 

A estrutura anatômica da madeira de Acacia 
melanoxylon R. Br. distingue-se, facilmente, de 
três espécies do gênero, nativas no Rio Grande 
do Sul: Acacia caven (Marchiori, 1980, 1992), 
A. bonariensis (Marchiori, 1980, 1996) e A. 
tucumanensis. (Marchiori, 1980, 1994). Destas 
duas últimas, integrantes da série Vulgares 
Benth. (ou sub-gênero Aculeiferum Vassal), o 
material em estudo separa-se, prontamente, por 
ter fibras não septadas. Comparada a Acacia 
caveriy integrante da série Gummiferae Benth. 
(ou sub-gênero Acacia Vassal), Acacia 
melanoxylon difere, sobretudo, pelos raios fi¬ 
nos (até 4 células de largura), bem como pelas 
fibras de paredes relativamente estreitas, pouco 
contrastadas em relação ao parênquima axial, 
em plano transversal. 

Os caracteres anatômicos acima referidos 
para duas espécies nativas do sub-gênero 
Aculeiferum Vassal (ou série Vulgares Benth.), 
receberam confirmação, em estudos posterio¬ 
res, com outras espécies do mesmo grupo: 
Acacia recurva Benth. (Marchiori, 1982), 
Acacia nitidifolia Speg. (Marchiori, 1991a), 
Acacia plumosa Lowe (Marchiori, 1991b) e 
Acacia velutina DC. (Marchiori, 1995). Os 
caracteres anteriormente referidos para Acacia 
caven, por sua vez, foram, igualmente, obser¬ 
vados em Acacia ibirocayensis (Marchiori, 
1983), confirmando seu valor taxonômico para 
a série Gummiferae Benth. (ou sub-gênero 
Acacia Vassal). 

Pertencente à série Phyllodineae Benth. (ou 
sub-gênero Heterophyllum Vassal), Acacia 
melanoxylon, difere de todas as espécies nati¬ 
vas acima comentadas. A presença de fibras não 
septadas e com paredes relativamente finas, bem 
como de raios estreitos (até 4 células), foi tam¬ 


bém observada em Acacia mearnsii (Costa & 
Marchiori, 1980), Acacia longifolia (Illana & 
Marchiori, 1980), bem como em Acacia 
podalyriaefolia, A. dealbata e A. decurrens 
(Marchiori, 1990), todas incluídas no subgênero 
Heterophyllum Vassal, confirmando seu valor di¬ 
agnóstico para o grupo taxonômico em questão. 
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